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Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Estado do Paraná

ESPECIAL GREVE MTE      40 + 35 = 75 DIAS DE GREVE!!!

SERVIDORES REALIZAM ATO DE GREVE

EM FRENTE A SRTE DE CURITIBA

Na manhã deste dia 11 os servidores administrativos em Greve Por tempo Indeterminado realizam um ATO DE GREVE e neste ato fazem o “enterro simbólico” do Secretário de RH do Ministério do Planejamento Duvanier Ferreira por tudo o que fez, atacando nossa dignidade e menosprezando nosso movimento, por vezes sendo mal educado durante as negociações com o Comando Nacional de Greve.

No encontro que tivemos com o Ministro Paulo Bernardo, no dia 7 em Ponta Grossa expusemos as dificuldades de negociações que encontramos quando o senhor Duvanier não nos dá atenção e constantemente é agressivo com os representantes dos servidores. O Ministro se mostrou receptivo e disse que faria gestões no sentido de até nomear outra pessoa para negociar conosco. Tamanha foi a surpresa que tivemos quando na noite do dia 10 fomos bombardeados pela mídia a informar reunião entre o ministro Paulo Bernardo e o presidente Lula com este cobrando maior empenho do governo em acabar com as greves e mandando descontar os dias parados. Paulo Bernardo, para nossa decepção, ainda disse que buscará, junto com a AGU, a cassação da liminar concedida pelo STJ proibindo o desconto dos dias de greve. Inclusive o ministro disse que ficou constrangido com a nossa intervenção ocorrida em Ponta Grossa. Ainda hoje estaremos cobrando do Ministro uma posição sobre aquilo que nos falou em Ponta grossa e as notícias postadas na imprensa. Qual o verdadeiro Paulo Bernardo?
Comando Estadual de GREVE
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CONFIRAM MATÉRIAS PUBLICAS NA IMPRENSA...

Lula diz que não haverá reajustes em 2010 e manda descontar dias parados de grevistas

Em reunião com alguns ministros o presidente Lula comunicou a todos que não haverá qualquer reajuste salarial para os servidores públicos, seja em conjunto ou isoladamente. Esse foi um recado para aqueles servidores que estão em greve, caso do Ibama, Meio ambiente, Trabalho e Instituto Chico Mendes. Lula também pediu que a AGU faça um esforço para que as greves sejam consideradas ilegais e que os dias parados sejam descontados dos grevistas. Lula demonstrou bastante irritação com o que chamou de “pequeno número de grevistas”, que na opinião do ministro do Planejamento Paulo Bernardo, não passam de 500 em todo o país. A partir de amanhã, dia 11, haverá esforço redobrado do governo para buscar a ilegalidade das greves. O principal argumento a ser utilizado são os acordos firmados em 2009 que concedem reajustes escalonados até 2011, com parcelas sendo pagas na metade de 2010. A principal preocupação do governo é com a liminar obtida pelos servidores do Ministério do Trabalho junto ao STJ, o que impede o governo de descontar os dias de greve, mas isso estará sendo objeto de reunião entre o Planejamento e a AGU para tentar cassar a liminar ou apressar o julgamento sobre a legalidade da greve no MTE. A assessoria do presidente informou que Lula criticou alguns ministros que estariam fazendo “corpo mole” e não punindo ou não tentando esvaziar as greves em seus ministérios, caso do ministro José Gomes Temporão, que recebeu comissão do Sindprevs solicitando a reestruturação da carreira da Previdência, Saúde e Trabalho (Seguridade Social). O ministro Paulo Bernardo se mostrou contrariado com o que ocorreu no Paraná, quando grevistas do ministério do Trabalho conseguiram se aproximar dele cobrando soluções para a greve. Bernardo está orientando a exoneração imediata de quem ocupa cargo de confiança e que esteja em greve. Também haverá um rigoroso controle das atividades dos grevistas nos estados, mais intensamente naqueles onde houver maior número de grevistas. 

Intimidação

Para o comando de greve dos servidores do MTE as medidas anunciadas pelo governo servem como tentativa de intimidação e informou que essas medidas não vão esmorecer a mobilização dos grevistas e que confiam na manutenção da liminar obtida junto ao STJ. 

Recesso branco

O líder do governo na Câmara, Cândido Vaccarezza (PT-SP), se mostrou favorável ao movimento que cresce na casa sobre a necessidade de um projeto em que seja proibida qualquer tramitação de matéria financeira relacionada a reajuste de servidores em ano eleitoral. O deputado também defende a antecipação do chamado “recesso branco” com esforços concentrados para votação de matérias antes do início da Copa do Mundo e que a data limite para de votações seja 10 de junho, ocorrendo recesso até o final de julho. Info DF - com Agências

Servidores não terão novos reajustes em 2010, afirma governo

Lula pede que ministros endureçam com servidores em greve

Ministro e dirigente ‘não é sindicalista’, disse Lula a Paulo Bernardo.
Presidente pediu ainda que dias parados sejam descontados. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva reuniu nesta segunda-feira (10) mais de dez ministros do governo e dirigentes de órgãos públicos para pedir que eles endureçam com servidores em greves. Segundo o ministro do Planejamento, Paulo Bernardo, Lula afirmou que não haverá reajuste salarial neste ano. Segundo ele, o presidente pediu ainda que os ministros controlem o tempo de duração das greves e descontem os dias parados dos funcionários. O governo também tentará na Justiça declarar as greves ilegais.

“A reunião foi para dizer que ministro e dirigente não é sindicalista e, portanto, não tem que ficar defendendo greve. Não temos condições de fazer aumentos salariais adicionais em 2010”, disse Paulo Bernardo. O ministro minimizou o número de servidores em greve. Segundo ele, cerca de 500 funcionários de seis órgãos da administração pública federal estão paralisados.

No Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais (Ibama), de acordo com o comando de greve, somente em Rondônia (RO), 61% dos funcionários do Instituto Chico Mendes teriam colocado as funções gratificadas que ocupam à disposição do governo.

“Estamos arguindo ilegalidade na Justiça e há determinação para descontar os dias parados. O presidente pediu que houvesse controle disso e que descontasse as horas paradas”, afirmou.

O ministro também criticou a postura de membros do governo que, em ano eleitoral, apoiam greves promovidas por seus próprios funcionários. “Algumas vezes ministros ou dirigentes manifestam aos funcionários apoio às reivindicações e a gente fica numa situação difícil.”

Segundo Bernardo, é “natural” que os movimentos por reajustes ganhem força quando se aproxima a data em que a legislação eleitoral veda aumentos salariais. “É natural isso. Como tem o período eleitoral, que é 1º de julho, que proíbe reajustes, é normal que haja pressão maior. O que não é normal é nós cedermos”, disse.

Reajuste de aposentados
O ministro disse ainda que Lula citou, durante a reunião, a questão do reajuste para aposentados que ganham acima de um salário mínimo como um exemplo de que em ano eleitoral “é preciso ter cuidado”.

A Câmara dos Deputados aprovou na semana passada reajuste de 7,7% para aposentadorias acima do mínimo. O governo tenta reverter a decisão no Senado para aprovar aumento de até 7%.

“Lula mencionou apenas para exemplificar que é preciso ter cuidado. Lembrou que temos um acordo com centrais sindicais [de reajuste de 6,14%]. Se ele não for votado, provavelmente [reajuste maior] vai ser vetado”, disse. Segundo Paulo Bernardo, o governo não vai fazer “nenhuma irresponsabilidade” porque não quer deixar “dívidas” para o sucessor. Nathalia Passarinho Do G1, em Brasília 
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